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DIREITO PUBLICO

Da democracia

I

O philosopho, applicando o seu juizo e critério aos factos que
se passam em o domínio da historia, reconhece a necessidade de uma
lei que o guie nosso immenso labyrinlho onde formigam e se
perdem as opiniões dos publicistas, que, desconhocedores do passa-
do, se reportam tamsómente aos factos presentes o circumstantes.
Esla lei so faz logo sentir com a applicação e o estudo sério.

O encadeamento dos suecossos, dos acontecimentos como que for-
ma enlro elles uma hereditariedado mais ou menos modificada ;
e se alguma vez nos parece ella fugir, é que os effeitos conservam-
so latentes, mas logo apoz patenteiam-se o mostram o erro em que
labutavamos. A hereditariedado dos factos não provém da nossa
vontade, da nossa liberdade, mas sim da natureza d'elles o do sou
apparecimento profícuo, como que ordenado por Deos, quo pela
sua alta providencia rego os destinos do universo no sentido mais
lato.

As revoluções, os cataclysmas tanto do mundo physico como
do mundo moral já so acham previstos pelo philosopho e pelo
physico, que, desprezando a fôrma, estudam o fundo como causa
primitiva o originaria. Assim as maiores revoluções que tem soffri-
do o nosso mundo moral, são fruetos dos séculos e obras das cir-
cumstancias. A ignorância do povo, desconhecendo essa lei philo-
sophico-bistorica, julga ter encontrado a resolução do problema em
alguns homens que se põem á frente do movimento, quando po-
rém elles, para o sábio, são como o relógio que sôa as horas
d'antomão marcadas por essa lei oceulta, que chamaremos—Provi-
dencia. Poderíamos recorrer ás differentes revoluções*quo tem o
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mundo soffrido, porém julgamos melhor estudar perfunclorinmcnlo
essa revolução que os nossos adversários applaudem, o apresentam
como o non plus ultra da humanidade.

A revolução franceza do 1789, para o homem quo acompanhou
esse paiz no seu andar progressivo, nâo veio trazer principio ál-
gum novo.—O tumulto das praças publicas, a resistência do terço
aos Estados-Gcraes etc. não foram mais do que a reproducção do
que se (leu cm 1356 em as Assembléas populares, em os Estados
de Blois, em o governo pelos deputados, em a guarda-burgueza, em
as amotinações dos carniceiros, em os distúrbios dos Armagnacs,

-*_*%Liga o Fronda (1).—Poder-se-nos-ha fallar em constituição e admi-
TlUtração ; porém na segunda parte deste artigo daremos um mais

¦*___.-* -C!ni->0 desenvolvimento, e ahi questionaremos sobre a significação
d'estas duas palavras; por emquanto calar-nos-hemos.

A historia, como facilmento se doprehende do que levamos enun-
iado, servirá de muito em a exposição da democracia, seus males

o conseqüências funestas.
Não pense alguém que si gamos essa eschola que pretendo tudo

resolver pelos factos, mas sim aquella que estuda-os e vê como o
porque se deram.e se ainda poder-se-hão dar. Assim, consideran-
do como philosopho-historiador os effeitos que se manifestam á
primeira vista e os effeitos remotos, iremos vêr se por acaso o
principio produzio aquelles como verdadeiros, ou se, sendo effeitos
do causas por nós desconhecidas, se manifestam como decorrendo
d'esse principio que so nos patenteou em todo o seu vigor.

A Revolução de 1789, em que se baplisou a humanidade em
parto de sãos preconceitos que se achavam caducos o quo não po-diam proseguir pela sua não uniformidado com o caracter e costu-
tomes do povo que marcha e se regula pelo principio—-Providen-cia, duixou também certos princípios que, se o homem não proce-der escalpellosamenle, poderáõ acarretar conseqüências funestas, o
não dor a verdade histórica de que so deve possuir aquelle que,consultando os annaes dos povos, terá de examinar a fôrma dê
governo que mais adequada seja aos costumes, á nacionalidade e
aos princípios do Moral, diversa e diíferenlemento interpretadas,
nunca olvidando as regras prescriptas pela verdade, razão o justiça.O jurisconsulto e o pbilosopho que descem ao estudo das socie-
dades humanas o que vão mesmo ao âmago das mais livres, não
podem deixar de attender ao desenvolvimento o coexistência dedireitos diversos, donde pela fatalidade da lógica, do raciocínio
reconhecerá que são esses direitos pela sua harmonia a segurança,
ávida do estado.

Ahi verá a ordem, o poder, as liberdades e os interesses como

(í) Capefijgift,-—Histoire constitucionelle et administrative de Ia France.
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quo equilibrados para a prosecução do fim grandioso que deve ter
em mira (2).

O equilíbrio é a honra, o equilíbrio é o fim qüe o estadista
deve ter em vista, afim di evilar essas revoluções, fados que hoje
alguns exagerados pretendem colorir com o nome de direito, e de
direilo natural! ....

Não será portanto diflicil encontrar em a historia a exigência d es*
ses princípios, quo deve o homem considerar como homogêneos, e
nunca como heterogêneos. Se a historia pois nol-os apresenta, o se

philosopho os colho cuidadosamente, está claro que não so po-
dera quebrar o passado, embora seja elle dolado d'osta apathia que
deverá tor o presente, esquecendo completamente o futuro, que por
sua vez virá a ser passado.

So o estado apathico em a pessoa individual e perigoso e anormal,
mais o será em a pessoa collediva, o Estado. A democracia tem
esse grande defeito.

Os publicistas quo delia se tem oecupado, a cada passo apre-

goam o domínio da razão sobre a tradicção, como so por acaso não
tivessem ellas cguaes direitos (3).

O governo quo não se importar com a natureza dos fados, e

que não reconhecer uma lei geral pela qual devemos nos regular,
será por certo improíicuo, pois que não so poderá ello estabelecer,
senão quando hora e o tempo tiverem marcado o seu apparecimento,
o seu nascimento. li

A hereditariedade, a successâo dos fados pede um estudo que nao

poderá produzir o resultado do quo so capacitamos que se acham

possuídos de interesses e paixões momentâneas e quo julgam PÇ-
der derribar dymnastias o mudar os limites do mundo (4). A li-
bordado o o progresso não admiltem tal doutrina, porque, filhos
do passado o com ello se conformando, repellom tudo quanto possa
trazer a ruina. O progresso, a liberdade regular é o fim a que se

devo attender, porém nunca consentindo qne, semelhantes a Catão
em sua delenda Carlhago, queiram elles o radicalismo. Nao so

devo destruir instituições, mas sim modifical-as, quando arbitrarias,
afim de quo cm elas se desenvolvam o so ampliom os direitos di-
versos do quo já falíamos.
^Pâra^-juo^o futuro possa ter toda a garantia, é necessário quo
vamos buscar as raízes das instituições em o passado o julguemos pe o
seu valor e influencia em o presente, so durarão, somente durante
esto ou aquelle reinado, ou so poderão ser transmiltidas a longas
eras com esta ou aqueila modificação, ou sem olla (5).

(2) Guizot—Réponse au R. P. Lacordaire.
(3) Dupopt-White—Préface á Ia Liberte par Mill.
(4) Guizot—Sir Robert Peel. t
(8) Lord Chatan—Discours.
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A durabilidade das instituições denota patriotismo em o povoe
a ineflicacia dos meios pretendidos para derribal-as (6). Pois so uma
instituição é imposta ao povo c por elle acceita, está claro que a
sua manutenção se acha do conformidade com os usos, com a na-
cionalidade d'esso povo, sujeito sempre á verdade, razão e jusli-
ça. O rei, o legislador que a tenha querido estabelecer, cheio dos
conhecimentos de seus conselheiros ou próprios, terá do levar a
sua intelligencia até ao futuro, que diflicil se não torna de adevi-
nhar, quando como philosopho estudamos a historia.

A melhor garantia a encontrar-se é o afugentar as nuvens da anar-
chia quese desenhem em o futuro, e legarmos aos nossos filhos osso
passado glorioso que deverá causar a sua felicidade e que, etfeilo
puro, dever-se-ba conter em a causa.

A revolução que muitas vezes rebenta em o seio de um Estado,
não produz logo os seus effoitos. Aquellas effervesccncias do sen-
timenlos e do paixões, o cadafalso substituindo ao antigo ostracis-
mo e dosmoralisando este corno Hyperbolo, não deixam chegar a
verdade senão sob véos e véos taes quo prohibem distinclamente
vêl-a. A sua força so faz logo sontir por não poderem os homens
por muito tempo, por maior estoicismo que haja em a sua von-
lade, fugir delia, por ser um impossível, por ser cila uma lei
fatal, o que consequentemente ha de produzir os seus effoitos,
embora opponhamos a nossa vontade, que ahi assemelha-se a esses
monlicolos de terra quo as crianças elevam, esperando fazer pararo rio ou desvial-o.

A revolução tngleza quo rebentou om o reinado do infeliz Car-
los I, julgado o processado illegal e illegitimarnente, não produzioseus effoitos, senão depois da expulsão do Jacqucs II (7) o em o
reinado de Guilherme III, político digno de respeito, o que poucose importava com a popularidade (8).

Emquanlo reinava o espirito revolucionário o a liberdade com
caracter de licença, por não haver o poder o a ordem, não podiaella mostrar-se cffeito já mesmo muilo remoto e proveniente de
ha muitos annos antes da Magna Carta (9).

A_j^jíolução-íranoeza do 1789 não podia produzir seus effeitos
lépõis de ter feito rolar pelos degráos do cadafalso a cabeça de
Luiz XVI, rei cheio do virtudes e do saber, porquanto a roacção
que abi so manifestava não podia por fôrma alguma trazer o re-
sultado almejado-, porquanto ella excluo tudo quanto antigamente
existia, não se importando do ir philosophica e historicamente pro-curar o que ahi existiria de bom o que poderia trazer grandes re-

Íô) 

William Pitt—Discours.
7) Vide Guizot—Discours sur 1'histoire de Ia revolution d'Annlaterre.
8j Voltaire—Siècle de Louis XIV.

(9) Hallan—Histoire constitucionelle de 1'Anglaterre.^ ::.^'.:-'..\í-'.-
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sullados. E esse é um dos grandes defeitos das reacções (10) ; co-
começadas ellas com esse vicio, não poderão ser estudadas, senão
depois de terem serenado esses mares tempestuosos, que pretendiam
tragar o quo o passado tinha legado. Quaes filhos improbos, tentam
contra a vida do pai, desconhecendo que, por peior que elle seja,
é sempre credor da nossa submissão o respeito.

Emquanto a revolução se achava entregue ás garras dos diversos

partidos republicanos, ia a França decahindo de sua gloria e sua

queda seria inevitável, se por acaso o imperador Napoleão I não

plantasse o estandarte da ordem, que deveria exceder á exigida,
bem como em os casos extremos o medico applica ao enfermo doses
mais enérgicas, que em o principio e mesmo em o decurso da
enfermidade poderia causar, ou melhor, causaria a morte depois
de muito soffrer.

O despotismo, comd uma reacção, não poderia por longo tempo
durar. As glorias alcançadas nos campos de Wagram, Marengo,
Austerlitz deveriam encontrar om o seu paiz uma nova Moskow,
causada pelo heroe de tantas batalhas.

O governo dos Bourbons succedeo, e desmentio a ospectativa

Os conselheiros de Carlos X e de Luiz XVHt não souberam
apreciar o seu paiz o a revolução quo, pela sua philosophia, no
começo veio abrir uma nova era, veio dar um desenvolvimento á
razão, que muito conseguiria, so por acaso se reunisse á tradic-
ção, á gloria desses reis que deram os primeiros passos para um
tal fim.

A França caminhava para a execução de um plano que lhe ti-
nha traçado a mão da Providencia, que ella comprehendéra de um
modo imperfeito.

A Providencia guarda esses arcanos, para de longe entreter a eu-
riosidade o o desejo humano, enviando sempre essa luz que deve
esclarecer as idóas concebidas pelo pai, o que terão de ser desen-
volvidas pelo filho ou pelo neto.

«O homem é autor intelligento e livre de uma obra que não é
sua » disse um dos primeiros sábios do mundo (11). E a historia
vem mostrar a verdade desta proposição.

O governo parlamentar, o governo constitucional surgio, e ahi
se viram estes princípios, que sempre tem vivido em luta em os
séculos passados e actuaes (12), como quo realisados.

A luta da verdade e do erro, da liberdade e da oppressao ia
cessar, porque a Providencia divina ia fazer o homem defender a

!10) 

Maçarei—Droit politique.
11) Guizot—Civilisation en Europe. •
12) Guizot—Histoire du gouvernement réprésentatif.
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Kberdade contra o podar absoluto, a ordem contra o espirito re-
voluoionario, idéas que necessitam de identificação pelo mal, pela
morte qoe pôde occasionar a sua separação (13).

Sk Paulo—Junho de 1865* ..

(Continua.), 0. Contador JVtVmrçer.

IMTERATDRA

O duende dé Porto-Alegre

A' meu amigo È. B. Êerlinh

......chaque individu possède certaines qua-
lités, quí le diitinguent, et peuvent lè
rendre ptrticulièrement aimable à quelques-
uns de m semblables: de là un troisième
penchant qui rend particulièrement agrca-
ole, et reserre plus élroitement, entre quel-
quês membres de Ia famille humaine, le
lien, qui l'a formée, et celui, qni Ia con-
serve: ç'est 1'amitié.

Jodffkot—Mélanges. ,

I

Fracos raios de luz merencoria, cortando por entro palmares, vi-
nhão espraiar nas areias de um riacho figuras as mais exóticas;
ora um phantasma, rolando, como um pedaço de gelo dos cabeços
dos Alpes* tomava proporções gigantescas;, ora uma d'essas mira-
gem que nos cessão sensações as mais doces, sinzelava-se no areial.
Ninguém desconhece o poder mágico que sobre nós exercem esses
enganos da óptica, quando se nos antolha uma cidade, estando
em aridò deserte, ou um oásis na solidão dos mares: os matalo-
tes de Colombo virão muitas ilhas, que se esvailo ao albôr da
auroro; os soldados do Egypto pasmarão muitas vezes á vista de
exércitos* .que se- desenha vão no horisonte. O pudibundo astro da
noite, sentindo que a natureza repousava, afugentou o véo e as
rondas que vendavão seu bello semblante, e, vendo-se mi no azu-
./¦"¦ • ¦ 
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H*) Guizot—Mémoirei. - . - ;
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lado céo, teio banhar-so ao-- mÉiiiÉo-''régat0ir- -'«m-ife-_:«r'':-;«ÉlS,«llai lhe
«ervião de nymphas. ¦ ' • "'

As ramagens dos palmarei deixarão de balonciiMsií»' e os Eolos,
que fazião chocar suas ramas, correrão a outras regiões, e as ne-
gras visões, quaes as concebeo Hoffman forão sepultar-se nas trevas;
a calma o o silencio formarão reductos ao movimento. N'essa
morte apparente e n'osse ermo logar respirava alguém, nio o sô-
pro da vida animal, mas o sopro d'alma, de reminiscencias pas-
sadas, arrimando-se a um velho tronco carcomido pelos tempoí.
Os andrajos, as rugas cavadas pelas edades o os raros cabellos
alvacentos indicavão—do povo um homem,—da convicção uma vic-
lima, do passado um momento,—do futuro uma victoria.

Quem elle era, ninguém o sabia; sua vida excepcional cifrava-
se em vellar alta noite junto ao riacho, repousando em suas re-
cordações, que erão o raio furtivo e vivificador na humidade
das trevas de sua existência; com mui poucos tinha tracto, com
nenhum intimidado. Descrendo dos homens, sua fé religiosa se
firmava ao aspecto da natureza; d*elies fugindo, sUas relações se
expandião com o ciciar das arvores, fiel amigo de suas solidões.
De quando em quando contrahiãô^so seus membros, um tremor
frisanto tiritava-lhe ò vot, o pesado corpo titubava: era como uni
pássaro perseguido, -Intente» cujas posadas azas vão perdendo a elas*
ticidade, e, estirando os pés, está prestes a tombar no abysmo.
Umà noite o sanetuario do septuagenário foi trahido por um d'es*
ses acasos, em que a Providencia Divina nos leva pelo trilho do
amor do próximo a conhecer as victimas das sanhas humanas, ou
a saber os affectos nobres e dôôes concentrados em peitos d'homons
mysantrópos. Assim fallava elle:—este borborinho de ha poUco e
esta calma de agora assemelhão-so á pressão continua do ferro e
ao silencio sepulcral sob que gemião os colonos brazileiros; estas
sombras, a multidões de rebanhos, tocados pôr pegureiros, que,
presos aos pastores, como estes aos fidalgos pelo preito e homena-
gem, ião todos prestar vassallagem a EIRei, cúpula do organismo
das sociedades antigas» onde dizem, assentavão-so a razão e a jus-
tiça...'.' * ':,

Estas sombras porem são afugentadas o descosidas, porque pai"
lido, mas suave raio de luz tremulou n'osta alameda; fugirão;
porque a luz traz comsigo um calor, o com o calôf, a vida';; pwr*
que a luz ó a civilisação, e a primeira palavra da civilisação é a
—liberdade—. »w -,.-.,..•-¦,..- ,*

Como ba pouco a natureza representava o mundo das idéas r
Como ha pouco esta altiva palmeirii, ckte' aristocrata—rei, to-

mia a ventania O;-vergava sUasramas a queU a faz grande, a quettt
lhe dá força o poder,—os grãos de areia! Gomo ha jiouco estas

-sombras ambulantes tão fielmente representa vão os povos fazendo
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reconhecer seus direitos, patenteando sua natureza em ondas on-
capelladas e successivas! Como ha pouco se manifcstavão tão cia-
ramente as leis que dominão os seres intelligentes e livres,—a
fraternidadee igualdade poranto Deos! a consolidação do bem-estar
com o desinteresse no repudio de todo o principio egoísta, o a
marcha das idéas, estabelecendo uma unidado na variedade infinita
de applicação o desenvolvimento! E hoje o que vemos?! Poucos
são os pVecursores das massas, poucos os do firme convicção oque
estão prestes ao holocausto; bandoados aqui o ali, enfraquecendo-
se e dando azas á ambição, não so consolidão; menospresando as
idéas, ontregão-se exclusivamente aos inslinetos; diante das cousas
que fascinão, embriagão-se e tonteão, deixão o real,—a verdade, o
bem e o bello !

A vaidado d'este século deixa cm sua esteira um tapeie delueto !
O pauperismo, resultado da desigualdade material dos bons, tor-

na-se crescente e assustador! Felizmente porem as leis da natureza
imperão, e o contraste das fortunas faz nascer um contrasto mais
singular : lá nos ricos palácios, onde torneados e fofos divans in-
clinão-se sobre coradas e pollidas paredes, onde a archilectnra e
as gothicas portas indicão a passagem de gerações, onde oxislo
uma atmosphera continuameute perfumada, não so goza muitas ve-
zes a felicidade, ou quando se goza, a arte diminúe-lho a intensi-
dade; quem não vê porem o contrario na cabana da aba do mon-te, onde a natureza núa, despida das apparencias, nos dá ainton-sidade do prazer ? !—

Aqui interrompeo o velho. Mansos e ligeiros passos so ouvião
do lado do poente, e em breve uma menina de treze annos, eu-
jas vestes alvejanles, contrastando com as negras madoixas, faziãosobresahir um rosto pallido, sobre o qual cahia obliquamente umraio de praia.—Meo Pai! disse ella.

—Minha filha! respondeu aquelle, abraçando-a.—Ha uma hora que o procuro, amado pae. Fui aquella pinhade arvores, fui ao tosco banco da beira do rio, o ... nada do en-contral-o; afinal, eil-o a scismar só o sempre triste ! Vamo-nos, queha de se distrahir com esle bello luar, quo dá na nossa formosa
bahia. r

—Filha, se tivesses visto o que vi, sentido o que senti, pensa-do o que pensei, já não existirias. Não vês quanto me são in-gratos os tempos modernos ? Como não queres que viva desse pas-sado que, se tem algum painel negro, também tem quadros cujaluz me m alent0) . de quo tu és um dog principaes co!oridos?
i!=l-P°IS J.°nt0 a,mim' dá'me com tua presença mais viva remi-
aTor fiUal/6885 qU° 

lá Yai' e conforta-mo ° *nimo c™ «"
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, —Se os tempos vos são conlrarios, esperai em Deos: bom, elle
nos soccorrorá; justo, castigará os vossos oppressores. Mas vamo-
nos, que são deshoras; vamo-nos,*que esla noite de abril está ma-
ravilhosa : a lua de prata se reflecto com todo o brilho n'estas
mansas agoas, as areias parecem entremeadas de esmeraldas e o
ramalhar das arvores ás vezes me melte medo; e vós já estaes
alquebrado pelos annos, o eu moça.... vamos, meu pae.

—Tons razão, filha, vamos. Ajuda-me a erguer esla ossada, e
dá-me o teu braço. *

Encaminharão-se para o meu lado, e, como atraz da arvore cm
quo estava, eu seria inevitavelmente descoberto, achei melhor fiu-
gir quo por ali mo dirigia, e do um salto achei-me junto d'elles.

—Piedade, Sr., me disso elle, para um pobre velho e sua filha 1
Estas palavras, quo demonslravão os receios do ancião, calarão-

me fundo n'alma. Nada respondi, e, com a cabeça descoberta,
com esso symbolo de respeito, passei junto d'elles; com os olhos
humidecidos, dei com os olhos da menina, que só exprimião
candura e pureza. Bella, como o são em geral as donzellas do Sul
da America, e em toda a simplicidade natural, não apresentava a
affectação que so cultiva nos salões; a cintura, flexível e tenra
como o vime, sustentava um formoso e alvo eólio. Fui me pôr
na borda do riacho. D'ahi a momentos moveo-se o remo, e a cor-
rente levou o frágil batei; soou uma voz argentina e maviosa,
que não tinha rival entre oscantores da solidão dos bosques, e a
briza, beijando de leve os lábios da moça, recebia aquelles sons
metallicos e sonoros e os levava em penhor pelo espaço, sem can-
sarem os échos de os repetir. Ainda de longo, bem longe, ouvi
aquelles sons sumidos, mas sempre ternos!

II

Ainda as ultimas cumiádas de nuvens erão douradas pelos raios
do sol, quando eu já caminhava para o sitio de espera; acendi o ei-
garro, e com prazer vi que já esclarecia o assombrado horisonte o
clarão da lua. D'ahi a uma hora movia-se a passos lentos o an-
cião, trazendo ao braço um violão; o velho era também poeta.
Assentou-se e tangeo aquellas notas agudas e sentidas, quo fazem
lembrar lendas e contos de soffrimentos o martyrios; afinal calou-
se o instrumento, e, olhando para o céo, disse:—Já lá vai na vo-
ragem dos tempos, no vendaval do passado essa idéa que filtrou-se
por todo o continente americano,—federação de republicas!—Já lá
vai, na voragem de tantas vidas e riquezas, essa revolução do Rio-
Grande do Sul, cujo resultado foi miséria e tristeza; essa cratera,
que deitou lavas por dez annos, resultante d'uma má administra-
çao 1 Ella que se apresentou forte como uma ilha que so levanta

*40
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do fundo do mar, e terrível como o sorvedoaro do Malstrom 1 Ha

Mdia em que um raio de luz, passando a farto <Peta fresta da

capade ferro da tyrania, vem espelhar se na consciência do povo, que
tónhece seus direitos, *ua força, seus recursos. E.entao^ que oi

elementos da civilisaçáo o levão, como movido por toque electrioo

a ay.òár^ no soppedaiico do throno. N este baralhamento das

vagas populares surge um Neptuno, um desses inspirados, domi.

nando^aí massoa com a palavra e abatendo* se lhe apraz, um

throno . íAh 1 como era bello vêr manejar n esso mar de campo

a todo o fôlego essa valente cavallaria* a primeira do. mundos

Como o enthusiasmo robustecia braços juvenis, fazendo voar a sous

esquadrões filhos e estrangeiros! Como so estendia veloz como o

pensamento, volvendo as luzentes lanças, já disperso, ja unida, ou

ligeira sumindo se n*uma picada. n'um desfiladeiro.l— y
Fadigado de encontradas paixões e idéas, o ancião cahio n um

estado apathico; dir-se.hia insensível, se o respirar coustante nao

denotasse que o Sopro vital não havia desamparado aquelle corpo.
- Por este tempo, pelo sombreado do riacho deslisava-se apequena

canòiníia, semelhante a uma gentil serpente requebrando-se em

meneios. Pelo mysterio que trazia, parecia um Narciso procuran-
do as sombras, para que o reverberar da claridade sobre as agoas

não ò fizesse namõrar-se de sua própria belleza. Ao atravessar^uma
nuvem que trazia á terra uma penumbra, tinha desapparccido, e

a lua, resplandecendo com todo o brilho, mostrou-a sobro a ca-

noinha preta, com seus alvéjaritòs vestidos, tão bella, quo mais

bella pão pode haver.
Chegada á praia, voou a atirar-se nos braços do pae, o aper-

tou-o em tão estreito abraço, que este sobresaltado exclamou:

quem é ? não me mate 1
.. —Sou eu, a vossa querida filha, que vem arrancar-vos a esse

èitasi de tristeza, a essa melancholia perenne e rasgar esse veo
annuveàdo quo cobre a vossa existência. Oh 1 meu pae, se eirpo-
desse sõffrer todos os vossos males, comtanlo que os não soffres-
seis, seria o ente mais feliz do mundo 1; _

—Simíe eu infeliz, porque soffrerias o que eu devia soffrer;
liSo pensemos n'isso. Sempre és um anjo de bondade. Chega-to

çâ* disse elle* fazendo-a sentar ao pó de si, como estás bella com
este vestido e esta linda flor; ora dize-me, nunca pensaste em
xasar? "'¦¦- ¦;?>¦:•¦¦•' '"¦¦ ¦".'"'"''^: ¦•" ',"'" 

...''.
—E para que, se tão feliz sou com meu pae.se vivo só por elle?

—Anda lá, retrucou o velho com malicioso sorriso, o aquelle

jovem triste e meditabundõ que pela manhã senta-se no topo do
monte, o ao crepúsculo da tarde anda com passo lento a mirar.se
i^Bíaguas, que se curvão na bella chapada que do lá se avista ?

Um ligeiro rubor tingio-lhe as avelludadas faces, o com voz se-

________________ . 
:, 
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gora disse: Pônso como meu pae. elle mostra interessar-se por
m,ro- . . «—E não o estimas tu ?-*—E nao o estimas tu lt ¦ ¦ ., ;v- -^ ¦¦

-Mentir não posso, disse ella confusa; aquelle^odo de MM

que .£ assemelhado vosso de padecer, ao mesmo tempo que me

^C-WE*-0".°^o"-b.rd.»d. d. ."-i.J-jg
com X B?m vi. que -«'» «orpo alqu.br.de «J»^» «'«

prestes a descer á tumba, e um presentimento me diz que serí
br-()hl 

meu pae, não digais lal, isso medóe muito, nunca pen,
sei em semelhante cousa, nem pensar quero, .porque entao aju*
ser-me4ia trevas; a vida, um martyno; as belezas da natureza,
tristesai- o nos o lár, um túmulo; emfim eu irei comvosco.

-Está bem fi ha, não me entristeças, nem me faças correr as
1.^2 falfemosmai,..*!».. Vo. conlar-l. «ma. r-*™.
que hoje fiz, o cuja narração tem mais sabor aqui ao relento,
dando-lhe um beijo na fronte, começou :

III

-Pensão alguns escriptores, EsqUiros é d'esse numero^que os

p6»o,Tais independam?, .mais livres são os ~£j->*£>>
tumados desde tenra idade a não cederem sua 8oborail,a'.s!"a®má
uoremacia da intelligencia ou da força; mas se por esse lado tem-

P 
to urtír das montanhas hordas que consUtuem 

^rdadeiijs"publica,, 
é lambem iuuuoslioua»»! W«»*^tf£*.

civilisação são as mais das vezes escravisadas a natureza do wrre

riírhabTâo, assim materialmente .foliando, sem o .„vtojmm
fo dos meios de vencel-a, ficão estáticos diante dos abysmos, ou
olhão a amplidão do rio, sem podel-a transpor. .

Ora os camponezes não oncontrão a maior parto destes oblCes

por conseqüência a proposição ^ãoé verdadeira em them,jortan
to os habitantes do Grutli e dos Apemnos nao sao mais livres do

SiflínTjett «só chegamos a sèr livres á proporção que nos fa-
ws»*iip«:^7Sbo «do o^mmk^
.ilisaçâo aS» os eosLas, eitiugue os sautimentos nobres,.
oue, em vez de aperfeiçoar, corrompe. - ,n , nq -E- verdade, S até se tem dito que, desenvolvendo nossa 

ja-
zão, abalamos nossas crenças religiosas, em virtude do, exame das

¦¦¦ '-'.¦ ¦.''¦.-: • .."¦.. ¦ ¦¦.¦; 
' 
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formulai da nossa religião, e que queremos tudo destruir, sem ia-
ber melhor compor. Rousseau diz: «Assim como as agoas do
oceano estão sujeitas ao fluxo e rofluxo, assim os costumes e a
probidade estão sujeitos ao progresso da sciencia e das artes.»
Benjamin Constaat diz: «Houve um tempo em que a espécie hu-
mana parecia submergida no abyswo, porque uma prolongada ei-
«ilisação a havia debilitado. » Um outro escriptor diz: « as socie-
dades se extinguem por excesso de civilisação, como os corpos hu-
manos por excesso de gordura.» Ora eis ahi opiniões respeitáveis
por seus autores, mas no entretanto mostrando que elles de fados
isolados, de modalidades a que está sujeita a espécie humana»

Í[uizerão 
tirar uma causa gerei sem fundamento na maioria dos

aetos que nos apresenta a historia. Estes escriptores pois, partiu*
do de factos isolados, que, em Vez de serem conseqüências da ei-
vilisação, são pelo contrario forçosas iIlações do estado de barba*
rismo, querem firmar em regra geral o quo não passa de anomalia.

E de facto, civilisar é, como diz Dunoyer, fazer apto paraa ei-
dade, é adquirir virtudes e hábitos sociaos, melhorando nossa con-
dição e fazendo-nos marchar pon passu com as eternas verdades;
logo tudo que a isto não tender, não será civilisação, e dizer que
ella deprava, ó dizer cousa contradictoria. A riqueza que elles
fazem como o primeiro manancial de dopravação, é ao contrario
uma poderosa mola para melhorar os costumes, fornecendo meios
á educação, apurando o desenvolvimento das artes úteis, dando in-
centivo aos descobrimentos e movendo um feliz impulso na acti-
vidade humana, cujos corollarios são a commodidade e amenidade
de nossa existência. Â exorbitância da esphera moral e jurídica,
a má applicação de um principio que tem sua orbita do acção,
as paixões desenfreadas e em desalinho, que não olhão a luz da
razão, são factos que, em vez de desabonarem a civilisação, mos-
trão ser primogênitos do barbarismo.

E» nossas relações políticas ó que as luzes do progresso ainda
não penetrarão com toda a soa força,,ainda se conservão bruxo-
toando no horisonte, porque o furor das paixões lhe impedem o
brilho; ainda não allumiárão o circulo dentro do qual se abri-
guem, seguros de si e dos outros, os viajores sociaes. E' por isso
que a imprensa, transviada muitas vezes de seu fim santo, tornai-
se^ propagação de sophisntas e immoralidades. E'por isso que a
tribuna, desviada muitas vezes de seu fim evangélico, torna-se um
fóço de imprecaçoes e calumnias!

A épocha em que o progresso fortificará os espíritos dos Brazi-
leu©», dando-lhes a consciência de seus direitos e amor ás suas
crenças, nio está longe; então seremos felizes; os poderes consti-
4pdoe por nós, attootos, cautelloso» e prudentes, buscarão salisfa-
ser incansavelmente nossas necessidades, dando, segundo a verdade,

;:.ííí i, ¦ .<.¦¦¦} ¦¦¦¦:.¦'¦¦¦'
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mão e justiça, os prêmios e os castigai a quero fôr de direito.
Enlão uma ultima vaga, passando por sobrt este solo tle Saul*
Cru, levará a escravidão, os privilégios e todas as demais deu-
gualdades fictícias, que a vaidade humana tem creado,^ ficandoaa
desigualdades roaes, as quo rcsultão da múltipla direccào e aplica-
ção das nossas faculdades. Então os governantes e governados se
olharão sem rancor, diariamente conversação os seus negócios, es
na phrase de Bontham, se instruirão mutuamente. Então* a libera
dade e a ordem, que nio são cousas heterogenss, existirão de
mios dadas.—Eis abi, filha, Deos queira qoe esta prelecção se in-
carne em teu coração, que minhas palavras nio sejão sementes
cabidas om árido rochedo; porque és mulher, talves sejas mãe, e
o bom filho, o bom pae, o-bom cidadão so forma com germens
lançados n'alma pelo carinho materno.

—A recommendaçio é inútil, porque meu pae sabe que cada
um de seus princípios é para mim um ídolo, cada uma de snae
palavras uma religião. Mas, como hontem já nos demoramos mui-
to, é demasiadamente tardo; a neblina começa a condensar-se, e
a lua, escondendo-se no horisonte, vai escurecer a bahia; espere-
nos nosso nicho, que é um verdadeiro Éden, um oasüs vendado
aos olhos dos Porto-Alegrenses.

Oh I e não sabes quanto sinto não poder apparecer, -não per
mim, mas por ti que és um anjo, uma formosura*

Ora não penseis n'isso, meu pae. Não disse alguém que o
estado da natureza era o melhor? Ali nós somos reis.

O velho sorrio-se o tomou o assento da proa da oanoinha, em*
quanto a menina, sentando-se na popa, começava com seus tor-
ueados, mas vigorosos braços a movel-a. Tendo entrado na for-
mosa bahia do Guayba, firmou a pequena velinha que se achava
no fundo da canoa, e uma ligeira brisa, beijando a face das agoas,
agitava-as brandamente, de medo que n'aque1le?iádeia balanço a
canoinha assemelhava-se a uma formosa gaivota. Perto das Pedras-

^JBcancàr perdi-os de vista.

- *-^,v^- • •>

Erão já quatorze dias que nao via nenhuma das Ires entidades
d'este verídico fragmento: —• a canoa, a menina è o vethoi eis
que no decimo-quinto, bemaventurado sabbado que nos lembra a
não existência de aula no dia seguinte, ípeJa* ^nie ^oros de n^tev
vi a oanôa e a menina, mas <te aspecto íogabite^^
amarrou no mal apparelhado banco a triste companheira áç? seus
infortúnios, é» indo vacillante, parou junto ao lugar -onde seu-
tava-se seu velho pae; e, olhando em redor de si, ^belhôu-se,
começando fervorosa oração. O seu trajar preto, e os -cabeHos em

41 - '
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desalinho, e as faces Iividas, o as mãos de jaspo a tremerem, e
o continuo arfar do peito, mostra vão uma dôr immensa, profunda.
Tive tal impressão, tal sentimento de compaixão, que ao mesmo
tempo que uma força me impedia a consolal-a, outra ogual me
detinha immovel, estático pelo respeito á dôr, pela santidade do
soífrimento, pelo segredo das lagrimas; afinal, fazendo um esforço
sobre mim, adiantei-me, e quando ella terminava a oração, disse-lhe :

0. Mdhina, porque chorais ? Que é de vosso pae ?
Sobresaltada encarou-mo, e por um inslindo de temor quiz fugir.
—Não tenhais receio, lhe disse, conheço a vossa historia, sof-

frerei comvosco; dizei-me, que é de vosso pae ?
A' esta pergunta uma pallidcz do morte cobrio-lho as demuda-

das feições, e, com um arranco do fundo d'alma, disso :—Morreu I
Mas, o seu nome, como se chama elle?

-?-Oh,! isso é um segredo insondavel; emquanlo mo pulsar o
coração, não revellarei.

E o vosso amante ?
Ah! o ingrato ! Depois de me apparccer como uma sombra,

depois de lançar-me o germen do amor, fugio 1 Disse-mo a minha
ama que hontem lá fora dizer que seu pae o obrigava a ir a
longes terras, do modo que hoje só tenho no mundo a minha se-
gunda mãe, soffrendo comigo, amando-mo o interessando so porminha sorte.

Enganais-vos, menina, eu também vos estimo; eu amo os
infelizes. Tenho minha mãe, que ó um anjo de bondade; vinde
morar com ella, que vos tractará como filha o vos tornará a exis-
tencia suave.

Obrigada, generoso mancebo. Fiz um voto solemne, um pro-testo inviolável, do qual força alguma poderá demover-mo : o de
sahir todas as noites de minha ignorada ilha, vir por esta bahia
tão bolla, tão magnífica, e hoje tão tristonha, entrar n'eslo riacho
que serpentèa tão suavemente, o vir aqui n*este solitário logar
derramar copiosas lagrimas por aquelle que me deu a existência,
de quem eu era o idolo, o futuro, a felicidade 1 So soubosseis
como elle me amava !

Uma torrente de soluços embargou-lhe a voz. Quasi quo não
tive nada a dizer perante tão intensa dôr; lembra-mo quo escapa-
rão-me estas palavras:—Concedo quo sintais o passamento de vosso
pae, mas não deveis renegar o mundo.
t i—A1*"8 que mo servi"a hoje a sociedade? Para invejar atelicidade que aquelles que têm pae, gozão, o aquelles quo têmamantes fruem? ou para ser ludibriada o escarnecida por essesmesquinhos d alma, que não comprehendem a profundidade da dôr ? !Jamaisr Quero antes, quando tudo resona, debruçada om minhaeanoinna, sentir as lagrimas, que vão de leve tocar a superfície

SÍLSo'o- .:,::".-:,.<o
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das agoas; quero antes ser a protectôra dos pescadores lá dos meus
arredores; quero vir mansamente, sem ser sentida no meio das
trovas, conversar com uma sombra, chorar com meu pae, fallar com
um túmulo, sem que os insensatos me apontem, e digão:—é uma
louca. ^

Bom; nada me resta senão respeitar vossa firme resolução;
acreditai porém quo em mim tendes um devotado amigo.

E eu votar-vos-hei eterna gratidão. Lembrai-vos semp*re d'esta
infeliz. — Dizendo isto, encaminhou-se para a soa canoinha o de
longo me disso : — Adeos ! — Adeos 1 lhe respondi.

E aquelle lindo cysne do mar, quo ha pouco encantava a bahia,
tornou-se um d^aquclles pássaros pretos quo fendem os ares nas
noites de tempestade I

Rotirando-me, ouvi os tiros dos navios de guerra que saudavão
a aurora.

Por esto tempo começou a vagar o boato e a contar-se com
temor supersticioso quo na alameda do riacho andava em horas
mortas um sêr myslerioso, fada ou duende, vestido do preto o
com os cabellos desgrenhados. O povo fácil de tomar-so de laes
impressões, fugia d'aquelle sitio.

S. Paulo—Janeiro do 1863.
F. P. de Miranda e Castro.

A. Comedia do Ridículo

(TRECHOS.)

I

Não sei como isto suecedeo; o caso é que eu estava triste,
aborrecido, macerado e indigesto de tanta poesia sentimental, ele-
giaca, descrento e lamuriosa, e de tanto romance sceptico, alheo,
baechico e sedicioso. Sahi de casa um pouco escandalisado com os
meus bolins e collarinhos: com os primeiros, porque machucavam-
me os calcanhares; com os segundos, porque beliscavam-me o pes-
coco. Principiei a vaguear pelo campo. Depois a natureza.... ObJ
a natureza 1... estava insupportavel n'esse dia 1 As campinas placi-
das e risonhas lembravam-me as bemaventuradas bochechas de um
vendilhão; o sol, um gordo proprietário visitando seus jnquilinos;
os passarinhos, uma orchestra de barbeiros, que sempre tocam a
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mesma cousa, sem variar uma nota! Saquei da algibeira um ce-
lebre cachimbo allcmão e um pedaço de ópio, únicas relíquias de
meus tempos Hoftmanicos, e assentei de fazer, ao menos por uma
hora, o papel do mandarim. D'ahi a pouco tempo creio que dor-
mia como um vigário depois do jantar.

"{.' II

. ,A
Uma sonata deliciosa de instrumentos estranhos arrancou-me de

meu estado canonico. Abri os olhos, e confesso que fiquei pasmo,
estúpido! Estava em um bello aposento forrado de seliin azul ceies-
te; uma nuvem, suave dos mais doces perfumes, erguia-se dos
brazeiros de prata e ia lambor o teclo doirado donde pendiam ri-
quissimas lâmpadas; uma claridade tépida o molle rompia a medo
as longas cortinas de damasco alaranjado, e derramava pelo re-
cinto um ar languido o myslerioso. Meu corpo descansava em um
leito de sandalo enlre finas coberturas de velludo e selim, minha
cabeça repousava sobre almofadas de arminho, embebidas de sua-
vissimos aromas. Julguei sonhar.... tornei a cerrar os olhos o vol-
tei-mo para o outro lado. Um ligeiro toque sobre o rosto, uma
esponja de vinagro nas ventas mo fez espirrar; abri de novo as
palpebras e vi diante do mim um amável, nedio e bem educado
negralhão, de calças á turca, turbante e alfange ao lado.—Que
queres, maroto ? perguntei agastado.—Rospeitabillissimo poeta, ros-
pondeu-me o Ethyope, sou Mesrour, chefe dos eunucos do kalifa
Haroun—ai—Raschid; venho despertar-vos, porque a mesquita já
chama os crentes á oração.—Retira-te, biltre ! sem duvida teu amo
quer fazer commigo o mesmo que fez com esse pobre Abou—As-
san, o dormente acordado? 1—Não, estimavel senhor, retorquid o
negro, o kalifa já perdeu essas phanlasias, hoje é um homem se-
rio o grave como um kalender; erguei-vos, a madrugada é fresca,
vinde gozar do esplendido panorama de Bagdad e ouvir as melo-
diosas cantilenas dos pescadores do Tigre.—Seja, respondi com toda
a dignidade.—O chefe dos eunucos bateo palmas e cinco lindas
mulheres trajadas á oriental, mais lindas que as hurys do prophela,
precipitaram-se no aposento.

III

Chamava-se a primeira Medora; a segunda, Gulnaro; a tercei-
ra» Zulema; a quarta, Azarath; a quinta, Haydea; isto me disse-
ram ellas ao aproximar-so de mim. Vinham erguer-me e ajudar-
me a vestir. Minha admiração dobrou; nunca pensei encontrar
juntas todas estas formosas crealuras, que por tantas noites, me
perseguiram em sonhos, e atraz de cujos graciosos phantasmaf eu

SâáSSr...",.^...-^ . ... ..'
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tinha esperdiçado a metade de minha vida. Depois de lavado, ves-
lido, penteado e perfumado, abandonei o aposento de dormir,
seguido por estas lindas imagens, escapados talvez ao velino ou ás
telas de Ticiano e do Ingres. Entrámos em um salão, que era um
maravilhoso jardim. Lyrios cntrehçados, nenufares curvos, magno-
lias languidamente pendidas, rosas, jasmins, nympbéas, arnaranthos
decoravam as paredes; as borboletas do mil cores, as abelhas loiras
como o mel, os colibris, as aves do paraizo, os rouxinoes da Per-
sia voavam, cruzavam-se, cantavam, como na sala do a'rchivisla
Lindorslh o myslerioso pai de Serpentina ; um repudio do mar-
more, no meio, derramava uma chuva de brilhantes líquidos so-
bre um tanque de crystal, cheio de peixinhos doirados. Realidade
ou sonho, gozo ou loucura, eu tinha aceitado o meu papel; poucomo importava o rosto.

IV

Ellas me deixaram no meio do salão o fugiram, fugiram mi-
nhas ingratas o lindas companheiras como um bando do andori-
nhas! Olhei para todos os lados, e por fim descobri um homem
sentado em, um canto com um livro sobre os joelhos. Apenas o
avistei elle levantou-se: era alto, esquálido, magro e zaimbro como
um rabecão empenado ; eslava vestido á maneira dos antigos ca-
valleiros, e linha uma lança ao lado.—Bem sabia da tua chegada,
me disse com voz lenta o rouquenha; estou incumbido de guiar-
le por estes logares, e serei para ti o mesmo que Virgílio foi parao Dante; aproxima-te.—Oh I meu mestre ! exclamei eu, dizei-me
o vosso nome, o explicai-me por que razão mereço tão grande dita.—O longo personagem empertigou-se magestosamonte, collocou um
estranho objecto sobre a cabeça, empunhou a lança e bradou :—
Porventura não me conheces agora ?—D. Quixotel... murmurei,
fulminado de admiração.—Sim, ó elle mesmo, respondeu-me.—
Olhei em torno, e uma triste idéa me passou pelo cérebro.—Ah !
senhor, dizei-me onde está Sancho, o vosso bom e fiel Sancho ?—
Sancho?... repotio o heroe da Mancha, está no reino do céo, a
que elle linha direito; bemaventurado Sancho 1—Depois, sacudin-
do bruscamente a cabeça, disse-me com tom imperioso : segue-me.
—Entrámos em um outro recinto vasto o apinhado de estranhos
personagens, uns conversando, outros cantando, outros declamando
em voz alta, ouiros gritando com toda a força dos pulmões: era um
barulho horrível, atroador 1 um ar quente de milhares de respira-
ções, uma atmosphera pejada de poeira 1—Presta attenção, disse-me
o meu guia; vou to mostrar cada uma d'estas pessoas, dizer-le
seus nomes, lembrar-te alguma cousa de sua historia, que sem du-
vida conheces; adiantomo-nos. ,
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Uma mulher alta, magrí» de olhos encovadôs, converíava eom

om amável seuhori bllxo como um póto o rotundo come um astro.

A dama parecia soffrer de um catarro chronico, porque a caaa

festante tossia desespcrtdainente e cobria o chão de escarros v o

cavalheiro tomava- repetidas pitadas de rape e endireitava de quando
em quando Oà óculos de quatro vidros, quo estavam acampados

em Wú'uaHi povoado de verrugM e pimpolhos. Atraí desta senhora

e deste senhor, estava uma rapariga vermelha e gorda como uma

padeira, •¦* um indivíduo secco emirrado, com o craneo ao lado

direito forrado com uma grande chapa de prata.—Quem sao estes T

perguntei a mèu guia.-Os dous da frente, respondeu-me, aao

Margarida Gauthier e Armando Duval.-Seré possível 11 inter-
rompi -Sim, e a rapariga e o sujeito magro quo estão por detraz,
são Manon Lescaut e Werther; este ultimo até podes conhecer

pelo rombo que lhe fez a bala na cabeça, felizmente tapado por
Um hábil medico—Santa virgem do céo! 1... e Cartola? perguntei.
-^Cartola está morando entre o Tigre e o Eüpbrates em companhia
4e Child-Harold que a r&ptou.—E Alberto?—Esse, respondeu-me
o meu goia, estabeleceu uma casa de especiarias tto Porto, exonsta

que se tem enriquecido bastante i está de sociedade com Reno;
O conde de Mònte-Cbristo, que OS protege, foi quem lhes forneceu
O dinheiro pata eomaçarem. a vida.—E' celebrei... murmurei eu
commigo, qUfetn tal o diria 1— Vou mostrar-te cousas ainda mais

patfnosas, eotitinüoU D. Quixotc, vês aquelle sujeito barbado quo
toca realejo n'um canto, o aquelle outro que, sentado pacifica-
munte, concerta os sous sapatos, cantando?—-Sim.—Pois bem, o

primbiro é o Dr. Fausto; o segundo, Manffedo.—E' impossível 1
exclamei.—Impossível ? porque ? Lord Byron o Gmthe têm feito os
maiores esforços para tirar d'ali esses dous originaes; entretanto
elles estão tão èansados, tão aborrecidos de suas antigas glorias, que
nem o próprio Meisias arrancaria a um o sou realejo; a outro,
os seUà sapatos e vestes, de que trata cuidadosamente.—Louvado
seja Dettsl murmuroi.-~D. Qui xoto puxou-me pelo braço, e con-
ti n uámos o nosso caminho.

• 
'¦ 

• VI ,

À poucos passos encontrámos Ophelia com um cáustico na nuca,
Hamíeto «em os guises de Yorick o Jocelyn a suspirar dolorosa-
mento, Taéo isto me espantou; não pude porém deixar de sorrir,
UUende 0 meu guia explicou-me que a causa da tristeza deste ul-
timo era estar suspenso das Ordens, em conseqüência de seus es-
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cendalosos amores cem Leurence. Mais 9ã^;\^â'fvm] "™»
Heloísa a fiar, e Abelardo decoraftdettmaehra^
as paixões humanas, .

(Continua.) *• Kfl*Mfl'
.*,
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Setida perdida
Lembra-me ainda I... das camelias pallida»,
Dos lyrioi da campina Deus formara

Seu corpo encantador;
As trancas longas, doa sendàes da noite,
O seio palpitante e perfumado,

Das lagrimas de amor 1 , .t

A estrella da manhã, beijando à medo
O calix morno da nymphéa amada,

Deu-lhe aos olhos a luz;
As pérolas de Ophir, os alvos dentes; .
A voz, a ondina que resvala nua

Sobre os lagos azuesl

O seu rosto era languido, suave»
Triste d essa tristeza etherea e santa

Que atrahe adoração,
E seus olhares n'atma recordavam
Um tempo que passou, rosas desfeitas

Ao sopro do soâol '

Lembra-me ainda 1...—mocidade, sonhos,
Glorias, futuros, esperanças áureas

Tudo puz a seus pis I
Por poucos dias estraguei dez annos,
Por ligeiro gozar, da vida o ramo

Alastrei de parceis !.».

Ohl foram sô três mezes, más três mezes
De delírios, de febre, de vertigens

De férvida paixão I
Três .mezes eu e ella abandonados

- Erguemos - três séculos no abrigo >
De ignota habitação l

jS^ ***t
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Tres meies I... conheci quanto mysterio,
Quanta delicia, quanto areano encerra

Um seio de mulher I...
li I sepultado n'esse amor sem termos,
Nem de meu Deus, nem do universo inteiro

Me lembrava sequer I

Da Pérsia sensual, da Arábia ardente
O incenso, a myrrha, o sandalo, a baunilha

Em ondas nos cercavam ;Sedas o flores, harmonias meigas,
Cantos, bafejos, junto a nós contínuos,

O somno amenisavam.

O dia, o sol, os campos de meus olhosTornaram-se inimigos 5 eu não linha
lVelles frágil lembrança;

Era-me o mundo esse recanto mornoOnde langue belleza repousava
Em lépida nuança.

Mas ali I ludo se passa I...-ao grato'' estioSuccede o inverno, que desola o globoB ¦rrI'I« « creação;
A loira infância, a ríspida velhice,
Que mata as illusões e as flores torra

No frio coração I

Assim um dia, desolado e triste,
Como o mendigo no deserto exposto,

N'um ermo despertei,
E a doce imagem das ardentes noites,Gozos da véspera ao redor, sombrio,

Debalde procurei I...

Tudo havia findado .... o moço de hontemTinha-se erguido llvido, alquebrado,
«. . , Seín Mnb«>», sem porvir,Cheio de cardos o jardim da vida,Pejado o xéo de sombras, morta a aurora,Sem iim tyrio se abrir I...

E ali nas sedas do dívan macio,Inda amolgadas do suave peso,
_ Seu corpo eu julgo ver,Inda os perfumes da madeira longa,Tao negra como a morte, allucinado,

Penso ardente sorver l

No vaso japonez pendem ainda,Murchas as flores que deixou cansada, 
*

Voltando do passeio,

.' 
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Esquecido ao bufete o fino lenço,
Beliquia santa que requeimo em beijos

No louco devaneio I

Aqui, ali um cravo, uma camelia,
Uma fita cheirosa, amarrotada

Uma luva mimosa,
São tantos marcos que o passado lembram,
Tanta lembrança que espedaça e rala

Minh'alma dolorosa!...

Se â meia noite,, reclinado â mesa,
As emoções que rugem no meu seio

Tento embalde escrever,
Sinto sua face se encostar na minha,
Seu hálito, suave como um sonho,

Por meu rosto bater i

E um fogo insano abraza-me as artérias,
Meus olhos se escurecem ; louco, cego,

Arrojo-me a chorar;
Como as ondas do mar em tempestade,
Sinto no craneo um turbilhão de idéias

Horríveis rebentar t

Beijo-a sonhando nesse pobre leito,
Onde outr*ora com ella immensas noites

Em delírio passei ;
Sinto o aroma que esparzem seus cabellos,
Tremer os seios nus de gozo ardendo,

Como outr'ora os amei I...

Ai I... vem, vem minha estrella do passado,
Quebra a barreira que ante nos se eleva,

Vem amar e viver 1
Quero pousar meus lábios incendidos
Em teu collo de neve, vér teus olhos,

De volúpia morrer l

Quero outra vez cerrar-te no meu seio,
Quero outra vez sentir-te nos meus braços

Morta, morta de gozo I
Escoar e fugir, voltar tremendo,
Fechar os olhos, entreabrir os lábios

Em delírio amoroso U..

FAfl-HDBS VABAIXA.
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Despedida

Vaes partir, ó donzella I e nem tu sabes
Que n'alma me ficou triste lembrança,
Que devoro este amor no meu silencio,
Que por ti concebi louca esperançai...

Vaes partir!... e no véo de uma illusão
Desfez-se o meu amor n'um triste pranto I
Nas azas da saudade te seguindo,
Elle vae soluçando aéreo canto 1...

Vaes partir, ó donzella, quando a vida
Era só para mim perfume e flores,
Tu parles quando a aurora da existência
Começava a soirir-se a meus amores I

Tu partes amanhã, quando as auroras
Começarem no céo a fulgurar,

. Quando a ave seu canto matutino,
Cheio de amor e doçura, além trinar I...

Tu partes como a estreita fugitiva,
Como a lua deixando a noite triste.
Tu partes como a nevoa da manhã,
Que do sol ao raiar semente assiste 1

Tu foste a lua, a estrella que brilharam
Pelo céo de meu triste coração,
Branca nevoa que foi se desfazendo
Ao primeiro raiar d'esta paixão I

Tu foste a nivea garça que pousou
A' sombra de minh'alma de passagem,
E que as azas bateo depois fugindo,
Deixando reflectir no arroio a imagem ;

A pagina primeira e mais brilhante
Do livro que contém a minha historia,
O anjo que velou-me à cabeceira
O meu sonho de amores e de gloria I

E nunca o coração teu de innocencia
Por mim um só momento palpitou I
E nem uma flor d'alma, um riso.... um ai....
Por mim uma só vez desabroxoul

Tu passaste por mim como essas brisas
Que distrahidas passam junto à flor,
Como sonhos de amor tristes, sombrios,
Que deixam traços de profunda dóx!
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Tu partes I... e não sabes quem te amou
N'essa tua passagem fugitiva,
Que em noites de esperanças te sonhando,
De ti trouxe no peito a imagem viva 1

Tu partes t... se algum dia em tua vida
O acaso te fizer lêr este canto,
Acolhe-o no teu seio, e sobre elle
Oh 1 derrama teus beijos e teu pranto 1...

Tu partes amanhã, quando as auroras
Começarem no céo a fulgurar,
Quando a ave seu canto matutino,
Cheio de amor e doçura, além trinar I...

S. Paulo—Setembro de 1862.

A. J. âffonso Guimarães Júnior.

O Jogador de Solo

Silencio, pichotes!—ouvi meu cantar :—Do solo na guerra jamais eu tremi,
Jamais recuei ao grito de—solo,
Silencio, pichotes l—meus cantos ouvi l

\
Do solo na guerra quem ba como eu sou 'i
Quem ha destemido que grite—solei ?
No jogo do solo não temo ninguém,
A Iodos eu venço, no solo sou rei l

Se ás vezes sem jogo não posso solar,
E passo meu temo, gritando—passei,
Coitado d'aquelle que pensa ganharE vai muilo ufano gritando—solei l

Então suas vasas por mim são cortadas,
E faço o valente seu solo perder,E ganho meus tentos e mais outros tantos
Que perde o pichote, ficando a dever.

E jogo sem medo, de todos me rindo,
Deixando os pichotes na mesa espichados,
E jogo tão bem que todos por fim
Me pàgão, mas como?—comigo zangados I
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Atiro meus azes sem nunca perdél-os,
Deixando a manilha de todo enganada,
E quando ella vem,—é tarde, lhe digo,
E corto com trunfo a tal pichotada.

As cartas que sahem me lição na mente ;
Comigo no solo ninguém poderá,
Ninguém, eu solando, me grite—prefiro,
Porque do contrario na mesa estará I

No jogo do solo quem ha Como eu sou?
Quem ha destemido que grite :—solei ?
No jogo do solo não temo ninguém,
Humilhem-se todos, no solo sou reil

A's vezes eu bolo—com m em terceiro,
E todos espéráo meu bolo furar,
E todos me dizem que hei de perder,
Mas deixão, coitados, o furo passar l

Até com dois furos um dia bolei,
E todos contentes julgavão ganhar,
Porém, tão pichotes, perderão seu jogo,
Deixando os furinhos bem livres passar!

Assim é qu'eu sou no jogo do solo
Assim é que a todos eu sempre venci,
Do solo na guerra não temo ninguém,
Silencio, pichotes 1—meus cantos ouvi I

No jogo do solo quem ha como eu sou ?
Quem ha destemido que grite :—solei ?
Quem ha jogador que grite sem medo :
JSão temo ninguém, no solo sou reil l

Sou eu, sou eu só, que posso gritar
Que sempre no solo serei vencedor;
Sou eu, sou eu só, que corro sem medo
P'ra guerra do solo com todo fervor 1

Amantes do solo 1—ouvi meu cantar :
—Quem ha como eu sou, no solo feliz ?...
—Ninguém me responde ?... No solo sou rei
O vosso silencio só é quem m'o diz I

S. Paulo.

!*' ' R. DA MOTTA dVAzEVEDO CORRÊA.

S. Paulo.—-1863.—Typ. Littbraria, rua do Imperador n. 12.
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